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O BICADO LIBERAL.

Noticiamos em nossa folha ante- 
rior ofallecimento repentino do exm.° 
duque de Loulé, acontecido no dia 
23 do mez findo, e sentido pungen- 
temente por toda a família liberal do 
nosso paiz.

Daremos hoje aos nossos leitores 
a exposição do enlêrro do fidalgo 
d’elevada estirpe, que depozera vo
luntário nas aras da liberdade e do 
progresso os privilégios de descen
dência, para se consagrar d’alma e 
coração ácausa sacro-sancta do povo.

Fallará por nós o Paiz, orgão do 
partido progressista, de que era chefe 
o exm.° duque, tio do nosso augusto 
monarcha el-rei D. Luiz.

Eis-aqui a narração d’este aeto fú
nebre, que tornará para sempre lu- 
cluoso entre nós o dia 25 de Maio :

« Foram -dados á sepultura, com 
eloquentes demonstrações de senti
mento publico e com todas as hon
ras devidas á sua cathegoria, os res
tos mortaes do nobre duque de Loulé.

Todas as classes sociaes e todos os 
partidos políticos se associaram para 
prestar as derradeiras homenagens ao 
benemerito cidadão, que, morrendo, 
começara a viver para a gloria e para 
a gratidão da sua patria:—e raras 
vezes se tem visto em derredor de 

uma campa tão numeroso e tão esco
lhido concurso de amigos saudosos, 
e tantas manifestações de lucto e de 
dôr.

Na egreja de Sancta Maria de Re- 
lem, ricamente armada de preto, fora 
depositado o cadaver sobre uma eça 
elevada no cruzeiro, e em cuja ca
beceira estava a eorôa ducal, coberta 
de crepe. O caixão tinha sido con
duzido por oito criados da casa real, 
pegando ás borlas o presidente e os 
vereadores da camara de Belem, e 
acompanhando numerosos amigos do 
finado com tochas accesas.

Pelas 1 I horas da manhan, come
çaram os oílicios religiosos, celebra
dos por numerosa collegiada, e aqui 
assistiram innumerosas pessoas. Ter
minaram ás 2 horas da tarde : e ás 
5 e meia saiu o préstito da egreja, 
dirigindo-se por Alcantara e pelas 
Necessidades para o cemiterio Oc
cidental-.

Após longa fila do carroagens que 
conduziam os convidados, e cujo nu
mero não sabemos calcular, iam, em 
trens da casa real, os representan
tes d'el-rei, da rainha e do sr. 1). 
Vernamlp, 4 que p> ecvdi.un duas seges 
douradas e duas berlindas com sa
cerdotes. Seguiam-se cinco coches da 
casa real, conduzindo o primeiro o 
prior de Sancta Maria de Belem ; 0 
segundo um capellão de sua mages- 

lade ; 0 terceiro a coroa ducal ; sen
do o quarto 0 de respeito. No quin
to, ia 0 feretro, e era iadeiado por 
creados da casa real com vellas ac
cesas, e seguido por fâmulos do fi
nado, que por gratidão haviam que
rido acompanhal-o a pé até á sua 
ultima morada.

Como é de estylo, adeante dos co
ches fúnebres ía a carroagem do sr. 
duque coberta de preto. Fechava o 
préstito 0 regimento de lanceiros n.° I.

Juncto do cemiterio, estavam ali
nhadas as tropas da guarnição d’in- 
fanteria e artilheria, e uma multidão 
enorme, que se não póde calcular in
ferior a 30 mil pessoas, e que na 
passagem do cadaver deu demonstra
ção de respeito e de pezar.

O snr. infante I). Augusto também 
estava no cemiterio esperando o ami
go dedicado de sua família.

Chegados os coches á porta do cam
po saneio, foi o caixão conduzido á 
capeila , por meio d’alas compactas 
de convidados e de povo, levado pe
los surs. marquez de Sá da Bandei
ra , Anselmo Braamcamp , marq^uez 
de Ficalho, José Luciano de Castro, 
consellump Sá Vargas, marquez de 
A vila, marquez de Sabugosa e mar- 
|uez de Vallada, e accompanhado pe- 
o snr. D. Augusto.

Na capeila rezaram-se as ultimas 
orações; e em seguida, o jazigo re

cebeu o cadaver do illustre estadis
ta, prestando-lhe as tropas as hon
ras militares.

Foi solemnc este momento supre
mo.

O povo, que em massa rodeava o 
jazigo, conservou um silencio pro
fundo, significativo de dôr; e fios de 
lagrymas sulcavam muitas faces vc- 
neraveis. Era quasi noite.

O cadaver foi depositado no jazi
go do snr. Figueiredo Freire.

E' impossível mencionar todas as 
pessoas que foram despedir-se do cbe- 
fe do partido progressista.

Estavam quasi todos os emprega
dos da camara dos pares.

O snr. D. Luiz fez-se representar 
no funeral pelo snr. marquez de Fi- 
calho, a snr.a D. Maria Pia pelo sr. 
visconde da Lançada, o snr. I). Fer
nando pelo snr. conde das Alcáçovas.

Estavam também representadas as 
camaras municipaes de Lisboa c Be
lém ; os empregados das alfandegas 
de Lisboa e Porto ; e a imprensa da 
capital e das províncias ».

Remataremos esta noticia do en- 
tèrro do distincto finado',• terminan
do-a com a indicação (Tacompanhar- 
Ihe o cadaver ao cemiterio o Nún
cio da Sua Sanctidade em Lisboa , 
como testimunho solemne da con
sideração em que 0 tinha a Sancta 
Sé.

FOLHETIM

PROCISSÕES DE BRAGA.
-^-Conclusão do n.° 52.-*-

liWVI.

Após a guarda militar, seguiam-se 12 me
ninos com ramos de palma e oliveira nas 
mãos — em ãTtusào aos meninos hebreus— 
vestidos lodos com túnicas garbosas, e en
toando accordes entre si Gloria Laus.

Seguiam-se ao depois 8 israelitas, signi
ficando allusivametile 0 povo hebreu. — 
Trajavam túnicas apertadas coin cinctos ; 
e iam cantando Plebi accordes entre si, 
com ramos de palmas nas mãos.

Fechava este figurado a representação de 
Jews—Cíirisio, caminhando a cavaljo n’uma 
jumentinha com a ci ia ao pé, e rodean- 
do-o por todos os lados uma eorôa d’Anjos.

lxxvii.

Seguiam-se após a figura de Chi isto as 
(los 12 apóstolos a cantar

Atraz d'esle corpo do apostolado, seguia- 
se um corpo <l’instrumentisias de renome, 
cnrÀiendo d’harmonias dulcíssimas os espa
ços celestes.

Remaiava~<^(es dois corpos um grupo 
de 8 diáconos coroados de flôres, condu
zindo entre si 4 thuríbulos e 4 navetas.

Os thymiamas ininterruptos, com que 
incensavam os ares, inebriavam os devotos 
(pie os aspiravam.

rxxvm.

No 5.° carro—n ultimo da procissão — 
figurava-se até ao meio a egreja militante.

No seu estrado, assentavam-se com gar
bo 8 matronas, ataviadas todas de ricos 
ornatos, symbolisando Roma e Braga, e as 
prelasias suffraganeas da cidade primaz.— 
Cantavam accordes, em harmonias dulcís
simas, 0 hymno da dedicação.

Levava a La d’ellas uma cruz de 3 tra
vessas, figurando a egreja universal ; e a 
2.a uma cruz de 2 travessas, figurando a 
egreja bracarense.—Cada uma das restan
tes empunhava uma cruz d’uma só travessa, 
figurando as dioceses suffraganeas de Braga.

LXXIX

Na metade superior do mesmo carro, fi
gurava-se visível a egreja triumphante.

No mais elevado do carro, via-se entre 
resplendores (Louro e prata a Sandíssima 
frimlade, com Nossa Senhora ao pé.

Na plana inferior, estavam d’um lado as 
figuras <le S. Pedro de Rates. S. Marlinho 
de Dome, S. Fruduoso, e S. Geraldo — 
prelados memoráveis da egreja bracarense. 
— Trajavam todos vestes pontificaes ma- 
geslosas, com coioas de íhres na cabeça.

Da outra parte, estavam as figuras dos 
sandos marlyres hracan uses Víctor, Su- 
sarma, Silvestre, Clemente, C.uculate, e Tor- 
quaio — vestidos lodos em carader, com as 
cabeças coroadas de flores, e cmn palmas 
uas mãos.

LXXX.

Poz-sc em ordetn este passo processiona 
no collegio das Religiosas Ursiilinas, 110 
campo de S. Tiago n’esla cidade — casa 
outi’ora dos extindos e banidos Religiosos 
da Companhia de Jesus-, em que viera a 
verificar-se a memorável prophecia do seu 
Saneio Borja:

« Veniel tempus, cum se Socfetas multis 
qitidem bomínilitis almmlantem, sed spiri- 
lu et virlute destituíam, moerens intuébilur».

Dalli se encaminhvu tudo pelas ruas da

cidade, em que os damascos abrilhantavam 
sobremodo as janellàs.

A’ noite, houve iliuminação esplendorosa 
no frontispício da egreja da Lapa, no cam
po de SancCAuna, iuierníeiada com muito 
fogo J’ariiíicio.

rxxxr.

Na segunda feira, 30 de Maio, houve 
missa solemne na sé primaz.

Celebrou-a com assisiencia do prelado 0 
reverendo chantre, estando exposto 0 San- 
ctissimo Sacramento com maxima pompa, 
e orando biilhantemente o reverendo deão.

A’ tarde, sahiu da mesma sé uma pro
cissão magestosa, composta das irmandades 
da cidade, seguindo-se-lhes a traz todas as 
figuras do passo religioso na mesma ordem 
do dia anterior, com excepçáo unica dos 
carros.

Dirigiu-se para a egreja de S. Victor, 
mandada edificar pelo pielado primaz D. 
Diogo de >ousa —0 reedificador e amplia
dor da nossa cidade no primeiro quartel 
do século XVI.

Depositada alli a Imagem do Bom Jesus, 
voltaiam para a calhedral — pelo campo de 
SancFAnna — as figuras da procissão, en
fileiradas todas na sua ordem ritual.

ÍAYXII.

Na madrugada do dia 31, levou-se a 
Imagem do Bom Jesus —sem pompa algu
ma— para 0 seu novo aliar do sanctua- 
rio, qualificado com rasão como Jei usatem 
Bracarense, assim pelo religioso do local, 
como pelo frondoso do arvoredo—e pelos 
ares perfumados que se aspiram alli. no 
meio da expansão dulcíssima do coração.

N’esse mesmo dia, com assistência do 
prelado primaz, celebrou alli missa o mesmo 
reverendo chantre, e orou exe.ellenteineute 
o mesmo reverendo deão.

rxxxiiK.

Passou-se ao depois da egreja a uma casa 
ornada de flôres, com as paredes forradas 
de ramos d’arvores, e com um mimoso re
puxo d’agua ideado para a occasião.

Em volta d’esta casa abrilhantada, esta
vam aceiadas mezas com variadíssimas igua- 
iias, e com vinhos primorosos.

Mandou preparar tudo á sua custa, para 
jantar do prelado, e dos convidados da so- 
cidade grada, 0 thesoureiro-mór da sé da 
Guarda Lourenço Borges Pacheco Pereira, 
então de residência n’esta cidade de Braga, 
e provedor da irmandade do Bom Jesus do 
Monte.

I.XXilV.

Findo 0 jantar — que fôra esplendido c 
profuso—cantou-se na egreja do sauctua- 
rio um pomposo Te-Deum, concluído com 
a encerração do Sanclissimo Sacramento.

A’ noite, repeliu-se na cidade a illumi- 
nação do dia anterior, iniermeiada egual- 
mente com vistosos fogos d’artilicio.

O concurso d’especladores, a estas festas 
esplendorosas d’esta capital do Minho, foi 
de muitos milhares de pessoas, vindo al
gumas d’ellas de inuilas légua-' de distancia.

Para o exilo brilhantíssimo d'es(as festas 
pomposas, concorreu soFemodo — com dis
pêndios e conselhos — 0 Reverendo Louiet;- 
ço Borges de que falíamos.

Comprovou assim com este exemplo mais, 
0 quanto a casa nobiliária de Vai de Flô
res — conhecida usualmente com o nome 
de Casa d’Inflas — tem promovido e desem- 
penhado por membros seus, desde longas 
datas, a realisação esplendorosa das festi
vidades da sua patria— berço constante de 
varões memoráveis a todos os respeitos.

Pereira-Caldas.



Entre as condecorações honrosis-Igociante credor, como pacon da di- 
simas, concedidas ao exm.° duque de! vida, até que esta se julgue saldada 
Loulé como provas de méritos dis- e quite o devedor.

gestade que se digne facnltar-me li-j — em relação a uma mesn

tinctos, avultava a gran-cruz de Pio 
IX — o padrinho da augusta consor
te do real sobrinho do finado.

e quite o devedor.
Á situação do pacon — «penhor 

manoi — é exactamente a d’um 
cravo em casa do senhor.

hu-
es-

Trabalha o negociante em

Mepopotainin ele Pwrtugul.

A nossa região famigerada do 
Ire Douro e Minho, demarcada

En-
, . . . P01'

estes dois rios memoráveis do nosso
paiz, é caracterisada pelos seus apre
ciadores geographicos dhmti^ora, co
mo a Mesopolámia de Portugal.

Deram-lhe esta qualificação em al- 
lusão á Mesopolámia da Asia, região 
caracterisada pelos seus dois rios me
moráveis — o Tigre e o Euphratres.

Os semitas davam a esta região o 
nome de Naharãin. — No vulgar dos 
árabes, dava-se-lhe o nome de Aldje- 
sira — como chamando-se-Ihe em- 
phaticamente A Ilha. — Na Biblia , 
dá-se-lhe o nome de Sennaár.

A palavra Mesopolámia é oriunda 
das palavras gregas mesos e polamos, 
significativas de meio e rio: — e não 
é, como se acaba de vèr a sua de
nominação primitiva.

O norte da Mesopolámia é um paiz 
fertilíssimo como o nosso Minho; e 
ameno e risonho — pietoresco e fei
ticeiro— como as nossas campinas 
graciosas, e os nossos montes do- 
nairosos.

Esta caracterisação geographica , 
contrária á de Lenormant no seu 
Manuel d'histoire ancienne de rOrient, 
é testimunhada por Buckingham nas 
suas Irareis in Mesopolámia, em re
sultado do seu exame individual n’es- 
ta região famigerada.

Eoi na Mesopotamia, que florece- 
ram Babylonia e Ninive —assim co
mo Ur, onde habitara Abraham an
tes d'ir para a Palestina—o Carrhaê 
(Harun), onde Grasso fora morto pe
los parthos.

Depois de sujeitada successivamen- 
te pelos assyrios, persas, e macedo- 
nios; cahiu a Mesopotamia no po- 
dêr dos romanos no império de Tra- 
jano : — e formou então o limite ex
tremo do império pelo lado do nas
cente.

A nossa Mesopolámia Durimínia, 
dá-lhe o Padre Erancisco do Nasci
mento Silveira — no Coro das Mw- 
sas jundo por Venus na casa do Sol— 
uma qualificação elevadamente mi
mosa, mas em nada exaggerada.

E’ a paráphrase métrica'da decan
tação do poeta romano Claudiano

• ■ • ...................................«Callecia risit
« Ftoribus, et roseis forniosus Dm ia ripis

São estas as palavras do nosso egre* 
gio presbytero, decantador do Minho:

« Seu china por benigno, primavera
« Ostenta sem temor do sècco estio

todos os misteres da vida, e apenas 
tem direito á comida de que se nu
tre — nem sempre ministrada em 
abundancia, nem preparada com a 
conveniencia condigna.

Eis-aqui realisada na practica — 
não isempta do carregume sombrio 
da privação de liberdade — a escra
vidão contra que os inglezes bramam
em theoria, appellidando-se a si 
prios de defensores immaculados 
classes oppressas.

O Prelado Coadjutor.

«

«

Alli Poinona e Ceies tanto esmera 
Das hedas produrções a graça e brio 
Que Cloris invejosa pinta os prados, 
Que Bacchu já fizera purpurados.

O Pacon Africano.

Nas colonias inglozas da costa oc-
cidental da .África, e principalmente 
em Acra — Ca^se-Coasl-Castle — ha 
um syslema d’eseravidão domestica, 
a que na linguagem do paiz se dá 
o nome do pacon.

Tem logar esta escravidão, quan
do algum indígena é devedor a al-
gum negociante inglez, e não póde 
saldar a divida no prazo estipulado
entre um e outro.

d’esta falta de solução, manda o
indígena nm filho ou filha — ou um 

^ão ou irman — para casa do ne-

cença para viajar por algum tempoiíte facto— não deixão de sc
na Europa. na certeza de que ao
mesmo tempo que dirijo ao ceo os 
mais ferventes votos, para que conti- 
núe prospero c tranquilio o reinado 
de vossa magestade, estarei sempre 
prompto, como devo, a derramar to
do o meu sangue em desempenho da 
minha fidelidade.

Beija respeitosamente a real mão 
de vossa magestade — Seu filho sub-
misso, e fiel vassallo Miguel.

cies litterarias de curiosidad

p ro
das

Começou o exm.° arcebispo coadju
tor a fazer conter nos seus limites — 
com brandura prudência!—alguns sa
cerdotes do arcebispado, a quem não 
era o cauto da vida a norma do pro
ceder.

Começou para logo contra o exm.° 
arcebispo coadjutor a fervilhada de 
dicterios menoscabantes, avultando 
entre elles a acoimação de maçonico, 
e inimigo encoberto da religião.

Não contentes os seus detractorcs 
com estes motejos dc convívio par
ticular ; passaram das conversações 
para a arena do jornalismo, e ser
viram-se da Nação de Lisboa, para 
aggredirem o illustrado e prudente 
archidiocesano.

O exm.° D. João Chrysostomo d’A- 
morim Pessoa—ornamento do pro
fessorado universitário, e antístite il
lustrado da egreja primaz do Oriente 
— está tam elevado no conceito ge
ral, que lhe não podem macular a 
r e p u ta
ctos do ues arcebispado bracarense.

Infante D. Miguel, meu muito ama
do e prezado filho: Eu el-rei vos en
vio muito saudar como aquclle que 
muito amo e prezo. — Em resposta á 
carta que hoje me haveis dirigido, só 
tenho a dizer-vos, que não cabe no 
meu real animo a vosso respeito ou
tro sentimento, que não seja o do 
paternal amor que vos tenho, e que 
me obriga a esquecer os vossos in
voluntários erros, para unicamente me 
recordar do importante serviço que 
o anuo passado prestasleis ao throno, 
e a naçao. E conhecendo quanto vos 
póde ser proveitosa a verificação do 
desejo que me manifcstaes, hei p.,r 
bem conceder-vos a licença que me 
pedis para viajar por algum tempo na 
Europa, persuadindo-me de que nun
ca mais terei senão a louvar-me da 
vossa conducta : () que me pareceu 
participar-vos, para que assim o le- 
nhaes entendido. Escripta a bordo da 
nau ingleza ]M.iidsor Castle, surta no 
iejo, aos 12 dc Maio de 1824.—Rei».

ImpoMto Curioso.

Publicou-se no estado de s 
see, nos Estados-Unidos da r . , 
uma lei sobre o celibato, de 
mos dar aos nossos leitores ■
texto do artigo primeiro, ci es
pécimen curioso :

— «A assemblea geral di , 
de Tennessee considera a vid 
libalo como um privilegio »

< Por este motivo, todo c 
duo que houver completado 
nos ; e gosar de saúde pi ; 
moral; pagará um imposti de 
dollars, se não contrabir ma n . , 
a datar de 1 Maio de 187G j>.

N’esle estado americano, tem etti 
pregado sempre o governo a maitf 
solicitude — em promover o augmeo 
to annual da sua população.- ,'Gi 
é por isso demasiada a muleta <1 uu 
24^(100 reis aos solteirões c i 
teironas.

Em 1790, era alli a popul di 
35091 habitantes. — Em 1800 era d, 
105002. — Em 1810, era de 201727 
— Em 1820, era de 422813 — En 
1827, era de 694400.

A sede do govêrno de Tem essei 
é na povoação importante de Mur. 
freesborongh, com aguas mincraei 
valiosas nas suas cercanias.

Coroação da Tirgeir

Degredo

Em’ 30 
infante 1).

Destruição do Phylloxera.

Preconisa-se muito um composto 
facílimo, como agente destruidor do 
phylloxera dos vinhedos.

GoiIWõem-se d'mna decima

---- —^-,-0-8^—-------------- --  ....

«lo Infante D. Miguel.

d’Abril de 1824, tentou o 
Miguel— ao depois o ty-

ranno usurpador de Portugal desde 
1828 a 1834 — depor do throno a 
seu augusto pae e rei, instigado para 
isso pela rainha-mãe I). Carlota Joa- 
quina de Bom b — instrumento en
tão da sancta alltança do altar e do
I hrono.

Evitou el-rci D. João VI a 
táslrophe regicida, salvando-se 
Tejo a bôrdo d’uma embarcação 
gleza : —e deliberou desterrar do

ca- 
no 

in- 
paiz

o filho ingrato, como eífectivamente 
fez—colorindo todavia o mandato de 
desterro com o pretexto d’uma via
gem solicitada.

Eis-aqui dois documentos curiosos, 
comprovativos d’esta occorreneia dos 
nossos dias — documentos d’estilo 
diáphano de mais para qualquer leitor:

« Lisboa, 12 de Maio.

Meu rei, meu pae, e meu senhor. 
— Amar e servir a vossa magestade, 

tem sido, desde que me conheço, a 
principal oceupação da minha vida, 
o único objecto da minha ambição. 
Se alguma vez acertei em dar pro
vas indubitáveis da minha fidelidade; 
o paternal coração de vossa mages
tade as aceeitará talvez como uma 
soUicie-ile desculpa dos erros involun
tários, em que a falta de experiencia, 
e de reflexão, própria da mocidade, 
me fe/. ultimamente incorrer. Re- 
ceioso de que a minha presença ago
ra em Portugal possa olíerecer algum 
pretexto a indivíduos mal intencio
nados, para a renovação de inquieta 
ções, e de intrigas, bem alheias dos 
puros sentimentos, que com verdade 
acabo de enunciar ; rogo a vossa ma-

npoem-se q uma demmu—p— 
d ossos em pó ; de tres decimas par
tes do salitre; e de seis decimas par
tes de potassa. — Misturam-se trin-
ta grammas d’este pó com cinco li
bras d’agua: e regam-se com este 
liquido os pés das cepas aflectadas.

Póde-se misturar também o pó 
destruidor com os estrumes das ter
ras, e enterrar este mixto em roda 
das raizes das vides doentes.

0 fabrico d este agente contra o 
phylloxera dos vinhedos está ao al
cance dc lodo o agricultor: —e ti- 
ca meio por meio mais barato, que 
os outros agentes destruidores em 
uso geral.

A opinião do chymico francez Du
mas — encarregado dexpor á acade
mia das sciencias de Pariz o insul
tado da sua analyse d’este mixto des
truidor— é lisongeira a esta desco
berta casual d’um proprietário agrí
cola da Erança, de que não temos 
ainda visto o nome nos jornaes ex- 
trangeiros.

As Obras d’Aristóteles

Em 1210, ordenou-se n’um Con
cilio de Paris, que fossem queimadas 
as obras d’Aristóteles — declarando- 
se excommungados os que por ven
tura as lessem.

Em 1231, renovou o Papa Grego- 
rio IX as mesmas penas — em quan
to as mesmas obras não fossem cor-
reclas, 
te.

Ein
lau V
nando

e expungidas coq\enientemen-

i I448, approvou o Papa Nico- 
/ as obras d’Ai istóteles— orde-

que se fizesse d’ellas uma no
va traducção latina.

Em 1629, estatuiu-se em Paris a 
pena de morte — m> Parlamento, e

de Maio, a Coroação da Sem 
Graças, venerada no templo das 
vertidas nesta cidade. ,

Pregou o Reverendo Padre 
e fez a coroação o Reverendo

■“W "R H I 1 ....

O recolhimento das Con- 
sito no tampo de SancfAnm 
na primitiva uma ermida cons 
da a S. Gonçalo.

Em 1722—na rcedificação q 
fizera o prelado primaz 1). 
de Moura Telles—tomou a 1
ção de Recolhimento das <■>><, 
das de Sancta Maria Magdaicna

Missa Obituário.

Teve aqui logar na segunda feira, 
31 de Março, uma missa ei. i 
no templo dos extiuctos Co • 
dos , em suffragamenlo da 
finado duque de Loulé.

Eoi celebrante o Reverem 
da sé primaz, e ministros a s ■ 
o Reverendo Abhade de S. I . ■
o Reverendo Abbade de La. ■ . s s.

Assistiram a este acto religioso is 
auctoridades civis e judieiaes > * 
fes das repartições publicas í 
seus subalternos, assim cmv >■ 
putado^ que estavam n’est;

O concurso das pessoas grada*^* 
cidade foi imponente :— foi dos m ío- 
res de Braga n estes actos e nebres.

Para coroa da homenagi ' 
tada por esta fôrma ao ilh ; c 
lecido — fidalgo d’elevada ■ 'irpe 
liberal dhnolvidavcl memmi; — 
sistiu a esto acto religioso h 
de numero dez damas bra« 
trajadas todas de rigoroso - - 

(> centro historico da c ■ ! 
copava o logar cimeiro das >s 
assistentes — lodos com I is 
maõs, assim como os sace
cortejo ao Reverendo celeL 

Eoi lamentada a falta d

na' 
dr

om pa-
na Universidade — contra quem sus- rencia da officialidade do regi r.enf 
tentasse opiniões contrarias á philo- dhnfanteria n.° 8—não só | io exen
sophia aristotelica. pio da sua assistência em o- ana-

Esles exemplos de sim a dc não logo, por occasiào do fallec* io de
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sta Joaquim Antonio d’A- 
j ainda — e muito prin- 
— por ser o fallecido du- 
é um oílicial superior do 

P 'tuguez.

1 KSTIV1» ADE.

A c<ho ida effigie do Rosto do 
si ’ está exposta no seu ora- 

rio á : rada da rua do Forno, 
nno festejada na real ca- 

‘isericordia, no dia 6 do 
sorrente.

i ; meia horas da manhan,
: . i • juelle templo missa can- 

trumental, por tenção dos 
com seus serviços e esmo- 
icorrido para o augmento 

i oção ; exposição do Sacra- 
.> . o dia; e sermão de tarde.

; ègado pelo distincto ora- 
oão Rebello Cardoso de Me

ti ninando esta festividade 
. e um demne Te-Deum.

Na m- ■ ra á noite será vistosa- 
,it i,minada a rua da Senhora 

' Leite e o rocio de Traz da Sé, 
m lo i< gar n’este um leilão de pren- 

I; s, ‘ om producto do qual se cos
as espezas da mesma festi- 

,-idade findo elle se queimará um
lo fou o d artificio.

■ i o leilão e o fogo, tocará 
‘ i larmonica Bracarense.

raario Jornalistieo.

l i u<‘S com a nossa folha d’ho- 
je, 4 ■ l inho de 1875, o primeiro
" . o- jslico do Brado Liberal, 
m. i 5 de Junho de 1874.

Um in.e 'esta nossa peregrinação, 
yfrWhúl pelo magnetismo irresisti- 
ve* ( gresso, c illuminados pelo 
hri i> ho faseinador da liberdade,

• s sempre o desenfreamen-
í tracesso dos fanaticos do al-
tar e d< thrmio — desenfreamento 
fm icntado no recinto secreto do con- 
u ■ ■ -a ... e sopiado ardilosamente

púlpito, pelos ministros 
ores do Ungido Sacro-

<. ; do nosso lidar semanal,
■ , guir parcialidades nos ar- 

isli tu cionalismo, pugnamos 
f união fervorosa dos cam- 

óes da vilisação hodierna, lamen- 
md< do nlimo do coração o nosso 

i . rm- ento partidário.
Forni. sempre commedidos na fór- 

e i umspectos no assumpto : 
não deslisaremos nunca do ca-

• ’ nereorrido atégora, como cam- 
eal da evolução do século 
inado com rasão o século 
le e do progresso.
• ■ <iDJ3 GO der» "1  

i liaria Magdalena.

No domingo de manhan, 30 de Maio, 
-. <• da st i capella no monte da Fal

ira a egreja parochial de S. 
í . d» C Lazaro. a Imagem de San
eia ‘ Magdulena.

nda feira, 31, foi levada
ii são para a egreja da Mi- 

scricordi: onde começaram preces 
ao \ li isolem em snpplicação de chuva.

A rma Novena de Sancta Maria Ma- 
pl ■ Monte da Falperra, coor- 
ie iad | do presbytero bracarense 
V i ■ ' rios, e impressa em 8." no

1762, lêem-se no Prologo 
es1 vras a respeito da admira- 

, ora do sol e chuva na pro- 
Minho :

j as desce do monte, e entra 
tíe, a experiência ocular tem 

’> i/rado, que — se os campos, por 
tmmidns desejam sol—e não agua — 
logo o coo se vai vestindo de resplen-

decente e donosa gala, para sahir á 
luz com o calor necessário : — e se os 
mesmos campos, por áridos e empe
dernidos, appetecem agua — e não sol 
— logo a diáphana região do ar se 
vai cobrindo de densas e grossas nu
vens, para distillarem na terra o fres
co orvalho, de que ella necessita».

---------- — ---------

DECLARAÇÃO.

José Joaquim Barbosa Ribeiro, do 
logar do Souto, freguezia de S. Pe
dro d’Escudeiros, concelho e comarca 
de Braga, em virtude do tumulto que 
teve logar em Rialho, com gritos 
d’aqui d’el-rei e sinos a rebate, e 
tiros disparados por gente armada, 
no dia 31 de Maio findo; declara ao 
publico para todos os effeitos neces
sários, que no caso de ser olfendi- 
do, mahractado, ou morto, se queixa 
do regedor da sua freguezia Fran
cisco Ferreira Maia, e do juiz, eleito 
da mesma Antonio Rodrigues Bar
bosa, conforme lhe é publica e no- 
toria a animadversão dos mesmos a 
seu respeito.—O tumulto ailudido te
ve logar na occasião, em que se acha 
va alli para um acto de desforça- 
meoto o escrivão do juiz eleito, acom
panhado por um oílicial de diligen
cias do juiz de direito da comarca.

Braga, I de Junho de 1875.

(Segue-se o reconhecimento).

— Comêço n’este dia, em 1836, da sa- 
liida da esquadra franceza para a conquista 
1’Argel na' África, ás ordens do almirante 
Dupetré — completando-se esta sabida nos 
dois dias immediatos.

— Fuga de Luiz. Napoleão, ao depois Na- 
poleão 111 em França, das prisões d’estado 
de Ham á esquerda do rio Somme na me
sma nação, em 1846 n’este dia.

i>ia 8«.—Criação em decreto do ty- 
ramio usurpador D. Miguel I, u’este dia 
em 1828, dos corpos de voluntários realistas 
em ires armas do exercito — artilheria, ca- 
vallaria, e caçadores.

— Recepção pelo imperador da China, 
em 1873 n’este dia, dos embaixadores da 
Fiança, Inglateria, Hollanda, Rússia, Ame
rica, e Japão—■assistindo a esta ceremo- 
itia diplomática 800 mandarins do império.

— Fallecimento no Barreiro n’esle dia, 
em 1874. do nosso famigerado estadista Joa
quim Antonio d’Aguiar, nascido em Coim
bra em 24 d’Ago*to de 1792.

líia‘41.—Comèço n’este dia. em 1703, 
da fundação auspiciosa de S. Petersbmgo 
na Rússia juncto ao rio Neva. — Escolheu 
o soberano Pedro o Grande este sitio — 
onde não havia então senão uma mesquinha 
casa de campo d’nm particular sueco, e al
gumas cabauas de pescadores — em atlen- 
ção á sua posição vantajosa para o com- 
mercio do mar Báltico.

— Tomada de Tiracol na índia, n’este 
dia em 1835— acompanhada do traiçoeiro 
assassinato em Goa, capital das nossas pos
sessões indianas, de 86 inermes victimas 
de fidelidade á lei.

— Tomada da villa de Ripoll na Hispa
nha, em 1839 n’este dia, peio caudiihO car- 
iista conde d llispanha.

I>ia SS.— Revolução liberal no Porto, 
em 1828 n’esle dia, contra o regímen li
berlicída do nosso paiz—expondo os asse
clas promotores d’ella, ti’um Manifesto ao 
publico, as causas e os íios do seu passo 
a t rojado.

— hisuireição do México, em 1833 n’e 
ste dia.

— Decreto de suppressão das Ordens Re
ligiosas entre nós—como inconciliáveis com 
a evolução civilisadora do século, pela sua 
guerra fanatica á liberdade e ao progresso 
cm nome da religião — referendado peio 
nosso famigerado estadista Joaquim Antonio 
d’Agtiiar, em 1834 n’este dia.

g»ia «»—Assignatura em Londres n’e- 
sle dia. em 1832, d’um protocollo de não 
intervenção nos negoeios de Portugal—fir
mando-o os embaixadores das potências 
adiadas.

— Chuvada e trovoada com grande in 
tensidade, em 1819 ifeste dia, em Sancto 
Antonio dos Olivaes nos arredores de Coim
bra, na terça feira então do Espirito Suiclo.

— Extincção dos dízimos nus nossos Esta
dos da Índia, em 1866 n’este dia.

Dia 30. — Sahida do lyranno usurpa
dor D Miguel 1, n’esie dia em 1834, da 
cidade d Evora para a villa de Sines — 
para embaicar expatriado para o extran- 
geito, em virtude da convenção d’Evora- 
monle em 26 do mez, e da sua própria 
declaração no dia 29.

— Rendimento do castello de Morella na 
Hispanha. em 1840 n’este dia, com tanta 
gloria do general isabelista E^parlero, que 
o govêrno lhe concedêra o titulo de conde 
de Morella:—titulo (|ne o pretendente in
feliz d’entao, I). Carlos de nome como o 
d’agora, concedêra egnalmenle ao caudilho 
carliMa Cabrera, pela defeza brilhante com 
que se immortalisá a.

— Nascimento n’este dia, em 1845, do 
ex-rei da Hispanha D. Amadeu de Saboia, 
duque d’Aosta —modelo de reis libeiaes e 
progiessHlas — filho do rei unificador da 
Italia Vicior Manuel, e irmão da nossa rai
nha I). Maria Pia.

Dia >1.—Tomada da fortaleza de Pon- 
dá em Goa peia segunda vez, em 1763 
n’esle dia — at os.saiido-se então d’ella por 
capitulação o vice-rei dos nossos Estados 
da Índia conde da Ega.

— Acdamaçào de D. Fernando VII co
mo rei da Hispanha, em 1898 n este dia— 
jiirando-se-lbe então em Cadix o preito e 
homenagem do estilo.

— Deposição das armas do exercito mi- 
guelisla em Évora, no edifício do seminá
rio areliiepiseopal, em 1834 n’este dia — 
no meio do mais completo desanimo dos 
defensores do altar e do throno, e entre o 
regosijo mais enihnsiasta dos campeões da 
liberdade e do progresso.

FASTOS ilISTOIIICOS OBmOS.
Jlez <le Maio.

Dia ®s_Levantamento de Saragoça 
na Hispanha contra os franeezes, em 1800 
n’este dia — electrLando então este arrojo 
a Hispanha inteira.

insurreição legitimista da Vendée em 
Franca, em 1832 n’este dia.

— Ordenação n’este dia, em 1834, para 
se proceder ás eleições pa<a as primeiras 
côrtes liberaes entre nós, depois da ani
quilação da usurpação liberlicída de D. Mi- 
g(ie| [. — 0 dia designado então—para a 
abertura da sessão legislativa — toi o dia 
13 do Agosto immedialo.

— Fallecimento n’este dia, em 1842, do 
famigerado poeta hispanhol 1). José d’E- 
spronceda — nascido nos princípios do sé
culo etn Almemlralejo, pequeno povo da 
província da Extremadura.—Veio emigra
do para Portugal em 1824, donde passou 
a Inglaterra e Franca, por onde sedemmára 
até 1833, consagrado exclusivameme ao 
estudo das bellas-letlras.

— Fallecimento n’este dia. em 1875 do 
duque de Loulé Muno José Severo de Men
donça Rolim de Moura Barreto, 9.° conde 
de Valle de Reis—titulo criado em 16 d’A- 
goslo de 1628, 2.° maiquez de Loulé — 
titulo criado etn 9 de Julho de 1799, e l.° 
duque do mesmo titulo, ciiado em 3 <l'0u- 
tubro de 1862.—Era tio do monarcha rei
nante el-rei D. Luiz I, e chefe do partido 
progressista, conhecido usualmenle com a 
designação de partido histórico.

»ía «4. — Declaração de guerra á Hi- 
spanha, em 1801 n’este dia, pelo príncipe 
regente de Portugal, ao depois o rei D. João 
VI — bis-avô do nosso monarçha reinante.

— Decretamenlo nas côites d Hispanha, 
em Í814u’es/e lia, da emvaçào d’um mo- 
numento á metnotia dos heroes de 2 de Maio 
de 1808, insurreciuiiados em Madrid con
tra os franeezes.

— Desembarque das t.opts liberaes na 
ilha do Fgial nos Açores, em 1831 n’esle dia.

— Absolvição u’este d >, em 1873—-no 
tribunal da Boa-Hora em LUboa—dos in- 
diciudos tia phantasmagorica revolta de lesa- 
nação, conhecida com o epítbeto epigram- 
matico de temerosa.—Foram conduzidas a 
suas casas pelo povo, entre archotes e vi- 
vorios, as victimas inm < entes d’esla so
nhada conspiração.

B>ía «5 — Findamento n’es(e dia, em 
1773, da disiimção de chrislàos velhos e 
novos entre nós — qualificação oceasionado- 
ra de momentosos excessos fanaticos.— 
Em Alvarás de 4 de Março de 1567 e 16 
de Dezimbro de 1524. tinha sido já dada 

| por exlincía esta distineçào—ainda todavia 
|em voga no povo por desmandos clericalistas.

EXTEBíOIL
Não ha noticias importantes do 

(healro da guerra na Hispanha.
Conforme os joi nacs aífectos ao car

lismo, foi batida uma brigada affon- 
sista em Burgos, e cortada a caval- 
laria d’outra pelo cabecilha Saballs : 
— e não são estes unicamente, con
forme as mesmas fontes de noticias, 
os últimos desastres do affonsismo na 
Catalunha.

Segundo os jornaes governamen- 
taes de Madrid, não são verdadeiras 
estas noticias dos orgãos periódicos 
dos sectários do altar e do throno. 
— O que tem havido no theatro da 
guerra, segundo as mesmas fontes de 
noticias, não passa de recontros de 
pouco momento, com baixas de mor
tos e feridos por um e outro lado, 
como costuma acontecer n’estes cho
ques de soldadesca.

O duque de Montpensier é espera
do brevemente em Madrid.— A rai
nha-mãe addiou a sua exigência de 
regressar á capital da Hispanha.

O barco da reacção theocralica na
vega de vento ein popa nas regiões 
governamentacs da naçao visinha. ■ 
E’ de crêr no entanto, que o seu 
mesmo arrojo de navegar a todo o 
panno — contra a liberdade e o pro
gresso do século—- o despenhe por 
fim em precipícios voraginosos, de 
que de certo lhe não será facil li
bertar-se.

— Das republicas americanas do 
Rio da Prata, emigra muita gente 
para o Brazil e para a Europa.NOTICIÁRIO

Festeja-se hoje aqui, na egreja das 
Ursulinas, o Sagrado Coração de Je
sus. — De tarde, ha sermão.

—No domingo, 6 do mez, festejar- 
se-ha no templo dos Terceiros a Ima
gem da Senhora dos Desamparados, 
havendo sermão á tarde, pregado pelo 
disliuctissimo orador sagrado o Re
verendo Gonego Alves Mattheus.

E’ uma das festividades pomposas 
da cidade.

Chegou a Guimarães, no dia 26 de 
Maio pelo meio-dia, um carrilhão de 
sinos atHnados para a torre da egre
ja do campo da Feira.

Na sexta feira 28, pelas 10 horas 
da manhan, foram baptisados os 13 
sinos do carrilhão, com as ceremo- 
nias cm uso n’esles actos religiosos.

O romance historico As Duas. Flo
res de Sangue, original do nosso es
criptor indefesso Pinheiro Chagas —- 
e que u’esta folha se aununcia no 
logar competente — está merecendo 
dos amadores o maior acolhimento.

A Aclualidade, jornal do Porto de 
créditos firmados, distribuiu ultima- 
mente o seu brinde mensal N." 14, 
pelos seus assignantes e pelos seus 
coliegas do jornalismo. — E’ o volu
me 2° das Obras Poéticas de Boca- 
ge, contendo a continuação das »Odes, 
Canções, Elegias, Idylios, Cantatas, 
Epistolas, e Salyras ».

N’estes últimos tempos tem acon
tecido alguns sinistros fluviaes de 
triste recordação. --No Tejo, houve 
um sinistro de muitas victimas. — 
Na Styria, no rio do valle de Mur, 
houve outro um pouco maior. — 
No 1'ejo, houve a lamentar mais de 
60 victimas : — no la Styria, mais de 
66.—•Assim como o sinistro do Tejo 
tem consternado o nosso paiz em 
geral, assim o da Styria tem con
sternado lambem a Áustria inteira.
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Nutrem-se na Inglaterra ideas espe
rançosas de se podêrem cultivar gran
des terrenos no deserto do Sahará na 
África, assim como de se poder fazer 
em boas condições a navegação no 
interior do continente africano—com 
grande impulso do commercio — por 
causa do canal para Tombuctú.

TABACOS XABREGAS
COMISSÃO AOS SNR.S ESTANQUEIROS

ROMANCES
a real a pagina para os assignantes 

por anno.

Nos arredores de Roma, vão-se fa
zer plantações extensas iVeucalyplos, 
com o fim de se purificar por este 
meio os maus ares da cidade do Ty- 
bre, onde annualmente são victimas 
d’elles immensas pessoas.

Fumos 15 por cento, Bapé 30.

Vendem-se na TABACARIA BRACARENSE, Rua do Sou-
to, n/ 27. (97)

Ag Duag Flôres de Sangue, por 
Pinheiro Chagas: — Avulso 500 rs.

A’ venda nas principaes livrarias do reino.
Remetle-se, franco de porte, a quem en

viar a sua importância em estampilhas ao 
escriptoiio da Empreza editora Carvalho & 
C,a, rua larga deS. Roque, n.° 100, Lisboa.

NO PRELO :

ANÍWCIOS TABACARIA BRACARENSE
Por ordem do sr. Presidente da 

Assembleia Geral dos Contribuintes 
d’este concelho, é convocada uma 
reunião dos mesmos, para o dia 5 
do corrente pelas 7 horas da tarde, 
na casa da Associação Commercial na 
rua do Souto : — a fim de ser ouvi
da a commissão nomeada na ultima 
sessão, para fazer entrega aos podê- 
res competentes da Representação di
rigida a S. M. El-Rei.

Outro sim se faz publico, que estan
do aberto o prazo para as reclama
ções até o dia 10 do corrente ; e 
desejando-se facilitar aos contribuin
tes o modo de fazerem as declara
ções de suas queixas — de qualquer 
natureza que ellas sejam — podem el- 
les dirigir-se á Pharmacia Lima na 
Senhora a Branca, á casa do sr. João 
da Silva Moura, na rua de Marcos, 
e á dos srs. Almeida & Pereira, na 
Praça do Barão de S. Martinho — 
onde lhes serão dadas todas as expli- 
eações precisas.

Braga, 1 de Junho de 1875.

O secretario,

Francisco Xavier Gonçalves Lima.

27—RUA DO SOU I O -27 B

Ag Doze Espadas do Diabo, tra- 
dticçào de G. Celestino : e Claudto origi
nal de Julio Cesar Machado.

Preços da Assignalura:

Por mez, 200 rs. ; trimestre, 530 rs. ; 
semestre, 1^100 rs. ; anno 2^000 rs.

ONZE BRINDES :

Acaba de chegar a esta casa nm novo o variado sortimento de o
charutos estrangeiros, com as seguintes mai cas e preços:

TV

La Baiadcra 13 reis. Crema de Cuba. 30
La Bigiiidad 20 »» tarolina .... 30
Estar Rutilo 20 M La Ema .... 50
La Compelencia. 20 » » Flôr de Creta . 30
La Opera .... 20 ♦ ♦ La Corona .... 50
La Patria .... 20 V» Flôr d Havana . 30
La Flôr de Ynez . 20 » ’ General Prim . 30
Higo dei Monte. 23 » < El Negro .... 30
Barcarolas .... 23 » 9 Brial. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50
Flôr de Creta . 23 La Romana. 40
Príncipe Beal . 23 » ♦ Conde d’Eu,o Heroe dos Heroes 40
Cuba es mi Patria !. 23 ♦ » La Baidéra. 40
La Crema .... 23 * * Reina Apolonia ■ 40
Las Damas. . . . 23
La Perfecta. 23 M La Patria . 30
Boiiquet .... 23 »» El Dije de Cuba . 30
El Tino .... 50 » 1 Flôr de José Morales 00
La Olgas .... 50 í » Carbajal .... 70
La Princeza 30 1 » Flôr tina .... <00

reis.

Sendo os 10 primeiros, que se distri
buem em Agosto, 10 meios bilhetes da ío- 
teria de Lisboa ; e o ultimo um piano ver
tical de Aucher Fréres (marca n.° 1), com
inado á escolha do assiguanle.

Litro» Karos e Cufíomoh.

Pelo juizo de direito d’esta comarca 
e cartorio do escrivão Fortuna, cor
rem éditos de 30 dias a requerimento 
de José Maria Torres Machado d’esta 
cidade, a citar todas as pessoas in
certas, que se considerem com algum 
direito e acção a uma morada dc ca
sas situada na rua da Misericórdia, 
d’esta mesma cidade, designada com 
os n.os policiaes 3 a 3 D, arremata
da pelo requerente na execução pro
movida por Gaspar' Pereira Pinto de 
Mello Abreu e Lima, contra Maria do
Carmo 
bre o 
termo 
ha de 
25 de

Corroa, o venham allegar so- 
seu producto em deposito, no 
de duas audiências que lhes 
ser assignado na audiência de 
Junho proximo, pelas 9 horas

da manhan uo tribunal judicial, sito 
no largo de Sancto Agostinho, sob 
pena de revelia e lançamento, e de 
se julgar a propriedade livre e ex
purgada a favor do arrematante.

O solicitador,

Paulino Evaristo da Rocha. (108)

O Reverendo Sacerdote, a quem 
convier a coadjutoria de S. Lazaro 
n’esta cidade, dirija-se para este fim 
ao Paroclio respectivo.

J erre nos.

FAZ-SE ABATIMENTO POR CUXi (too)

REVISTA ÔC€1SE»TAL:
Collaborada por escriptores distinctissimos nacionaes 

e extrangeiros.

No meio d’esle movimento de sciencias que se criam, e de sciencias que 
se renovam — no meio d’este grande trabalho de critica, de reconstrucção, 
d’esclarecimcnlo — apparece ao homem moderno a necessidade de com- 
prehender os outros homens, para caminhar consciente com o seu século. 
Um homem completo póde, em qualquer epocha, definir-se como sendo 
o grupo de idéas do seu tempo.

E’ para satisfazer esta necessidade que apparecem no século XIX as 
Revistas.

Provocar a reunião dos elementos da nova renascença intellectual da 
península, e a formação das novas escholas hispanhola e portugueza —é 
o fim da REVISTA OCCIDENTAL.

Na livraria de Manuel Gonçalves, 
na rua das Aguas em Braga, acham- 
se á venda os seguintes livros raros 
e curiosos :

llistoire de Forigine et des premiers 
progrès de fimprímerie, Haye, 1740, 
4.°— Esta obra estimada.de Próspe
ro Marchand, cotada nos mercados 
extrangeiros de livros e-m—29 fran
cos uo mínimo, dá-se por 2^500 rs. 
— 17 um bom exemplar, com uma 
bella portada em gravura de cobre.

Viriato Trágico, poema heroico. 
Obra poslhuma de Braz Garcia Mas-

fw—t <i <> i iMv » । 4 mX), 4 ,u o o ur 
a Vida do Auctor no principio. — E’ 
um exemplar fatigado, dando-se em 
virtude d isso por 800 rs.

Discurso de ias partes y calidades 
que forman un buen secretario, con 
una recopilacion de cartas para su 
exercício. Por Juan Fernandos Abar
ca, contador de la arlilleria de el 
reyno de Portugal. Lisboa, 1618, í.° 
— E’ um bom exemplar esta edição 
de Pedro Craesbeeck: dá-se por 600 rs.

llistoire dos langues romanes et do 
leur littéralnre, depuis sun origine 
pisqu’ au XIV siède. Par Bruce- 
Whyte: Paris, 1841,3 vol. 4.°gr. —Dá- 
sc esta obra rara e curiosa—exhausta 
no mercado de livros, e cotada ha 
annos em 25 francos — por 3^500 rs.

Compilação das Ordens do dia do 
Quartel general do Exercito portu
guez, na epocha memorável da inva
são franceza, Lisboa —: 1809, 1810, 
1811, e >812—4 vol. 8.°, com tabellas. 
— Dá-sc por 500 rs. esta obra, curiosjt

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA :

redacção do ajudante-general Mozinho.
Lettras apostólicas em forma de 

Breve, expedido pelo Papa Benedi- 
cto XIV, para confirmação dos Es
tatutos do Seminário de Coimbra — 
com os mesmos Estatutos. Roma, 
1748, 4.°. — Dá-se por 500 rs. este 
opusculo raro e estimado.

Compendio da doutrina christan,

Compram-se para edificar, 
nos extremos da cidade.—Pro
posta á rua de S. Marcos, n.° 5. 

(98;

Sahirão dois numeros por mez, dois volumes de 128 paginas cada um 
pelo menos, em 8." grande, contendo promiscuamenle artigos em por
tuguez e hispanhol.

Preços : — Lisboa : Mez, 800 rs. : 3 mezes, 2^200 rs. : Anno, 8^000 rs. 
Províncias: Mez, 1^000 rs. : 3 mezes, 2^750 rs. : Anno, 9$000 rs. Extran- 
geiro : Mez, 6,50 Franc. : 3 mezes, 18, fr. : Anno, 70, fr. America: 3 me
zes, 5^900 reis fortes : Anno, 18^000 rs. frs.

As assignaturas devem ser pagas adiantadas. — Em Braga, assigna-se na 
Livraria Internacional de Chardron.—Toda a correspondência directa deve 
ser dirigida ao Administrador da Revista Occidental — n.° 3, rua Nova dos 
Martyres — Lisboa.

por Fr Luiz da Granada, com os
Sermões: Coimbra, 1789, 4.*°, com 
uma esmerada Addicção d’erratas 
— o que faz valiosa esta edição. —- 
Dá se por 800 rs.

Na mesma livraria estão á venda 
muitos livros curiosos, e alguns fo
lhetos raros, alguns d’elles da epo
cha seiscentista.— Do século passado, 
ha alguns folhetos do Montarroio bem 
conservados. Da sermonarios seis
centistas, e alguns do século passado.

BRAGA: —Typ. de E'. G. Gouvea.— Rua Nova de Souza, n.° 45.

estimada.de

